
A trama retrata a história que chocou o país
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Lorena foram as do crime. “Sinto que o corpo do artis-
ta, às vezes, não sabe discernir muito bem o que é 
a realidade e o que é a ficção. Era muito difícil, era 
muito sangue. Esses momentos eram bem complica-
dos”, admite. Durante as gravações do assassinato, 
foram utilizadas próteses que simulavam o corpo.

Em família

O novo filme da Netflix não é a primeira ficção 
que retrata Elize Matsunaga. Lançada em outubro de 
2025, Tremembé, do Prime Video, traz uma realidade 
ficcional da assassina dentro do chamado “presídio 
dos famosos”. A coincidência é que, no seriado, a irmã 
de Lorena, Bianca Comparato, faz parte do elenco 
como Anna Carolina Jatobá, condenada a 26 anos de 
prisão por matar a enteada, Isabella Nardoni.

“Quando consegui o papel, a Bianca e a Fabiana — 
somos três irmãs e melhores amigas — foram as primeiras 
pessoas a saber. E a Bianca foi muito cuidadosa comi-
go, porque ela tinha acabado de fazer o projeto em 
que ela interpretou a Anna Carolina Jatobá. Creio que 
a nossa conexão ali foi muito pessoal”, detalha Lorena.

“Ela teve muito uma preocupação comigo de como 

eu ia ficar, porque ela sabia o quão denso é contar 
uma história que tem bastante crime envolvido. Tive 
uma troca grande com ela nesse lugar do pessoal 
e também da construção de personagem”, lembra a 

atriz. “A Bianca teve uma grande preocupação comi-
go e com o meu bem-estar, e isso é muito nobre e 
importante em um filme como esse. Ela foi um porto 
seguro para mim, como ela sempre é”, finaliza.


